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Resumo do trabalho: A Ansiedade Matemática (AM) em professores do ensino fundamental pode estar 

relacionada  ao baixo desempenho aritmético e AM nos estudantes. Objetivo: Analisar a relação do nível de 

AM do professor com o tipo e quantidade de escolas em que leciona,  idade, sexo, ano de conclusão da 

graduação e nível de formação. Método: Estudo exploratório e descritivo, com aplicação da Escala de 

Ansiedade Matemática em 49 professores de matemática do ensino fundamental I em Vitória da Conquista/BA. 

Resultados: Foi encontrada relação entre AM com  idade e tipo de escola que o professor trabalha (rho=0,39; 

p<0,01); (rho=0,42; p<0,01). A AM foi maior em professoras da rede pública (M=29,86) que da rede privada 

(M=17,95), diferença estatisticamente significativa (U=149,000; p<0,01). A idade do professor foi capaz de 

explicar 16,7% do nível de AM. Esses resultados demonstram a influência de variáveis sociodemográficas 

sobre a AM dos professores de matemática do ensino fundamental.   
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Introdução 

A presença de Ansiedade Matemática nos professores de matemática pode estar 

relacionada às características individuais, como sexo, formação profissional e inserção no 

mercado de trabalho. O presente estudo buscou analisar a relação da Ansiedade Matemática 

do professor com o tipo e a quantidade de escolas em que ensina, idade, sexo, ano de 
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conclusão da graduação, nível de formação e título de especialização. Além de comparar o 

perfil da Ansiedade Matemática em grupos divididos por essas variáveis e identificar dentre 

elas qual melhor explica a ansiedade dos participantes. 

As atitudes e crenças eficazes dos professores em relação à matemática podem 

influenciar como a matéria é ensinada e como as crianças percebem a matemática (Gautreau, 

Brye, & Lunceford, 2016; Gresham & Burleigh, 2019; Wilkins, 2009). Essas crenças e 

estereótipos negativos podem ser prejudiciais à maneira como os professores exercem o 

ensino da disciplina (Mewborn & Cross, 2007). Os professores que têm percepções 

negativas sobre a matemática podem apresentar maiores níveis de ansiedade matemática, 

prejudicando indiretamente a eficácia de seus métodos de ensino. Como as crenças tendem 

a ser estáveis ao longo do tempo, são consideradas melhores preditores de comportamento 

do que o conhecimento e, por isso, têm maior probabilidade de prejudicar tanto a capacidade 

de ensino dos professores quanto o nível de aprendizagem de seus alunos (Tabile & 

Jacometo, 2017). Essas crenças podem se desenvolver em decorrência de uma expectativa 

da sociedade de que professores sejam competentes em habilidades matemáticas, tenham um 

profundo conhecimento da disciplina e sejam capazes de ensinar efetivamente para que seus 

alunos tenham sucesso em aritmética (Boyd, Foster, Smith, &, Boyd, 2014). 

A influência da percepção dos professores no surgimento de crianças com crenças 

negativas sobre a matemática pode ser resultado da forma como a educação infantil é 

considerada valorizando o desenvolvimento físico, emocional e social e elegendo como 

secundários os objetivos acadêmicos, especialmente a matemática (Ciriaco & Pirola, 

2018). A autoeficácia e o autoconceito são algumas das dimensões que demonstraram 

associação com o desempenho em matemática (Kaskens, Segers, Goei, Van Luit, & 

Verhoeven, 2020); (Timmerman, Toll, & Van Luit, 2017; Weidinger, Steinmayr, & Spinath, 

2019). 

Método 
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 Participantes:  Foram coletadas informações acerca da idade, sexo, tipo de escola 

e número de escolas em que trabalham, e em relação à formação profissional, como nível de 

graduação e título de pós-graduação. 

Instrumentos: Com o objetivo de investigar o perfil de ansiedade matemática dos 

professores foi utilizada a Escala de Ansiedade Matemática - EAM (Carmo, 2008) e foi 

aplicado um questionário sociodemografico. 

Procedimentos:  O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal da Bahia de acordo com a resolução 466/12 e 510/16 e após aprovada 

foram feitas reuniões nas escolas para comunicar os procedimentos a serem feitos à direção. 

Após isso, foram convocadas reuniões com os professores apresentando os objetivos e 

procedimentos da pesquisa na qual os professores assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Após a assinatura do termo os professores responderam à escala 

de Ansiedade em sessões coletivas, com duração de 10 a 20 minutos em média. 

Delineamento e medidas estatísticas: Este estudo é descritivo, de delineamento 

quantitativo transversal. A caracterização da amostra foi por meio da análise descritiva. Foi 

utilizada medida estatística de coeficiente de correlação de Spearman , a análise de 

comparação entre grupos a partir da análise de Mann-Whitney e a análise de Kruskal-Wallis. 

Em todos os testes foi estabelecido 0,05 para o valor de alfa (α). 

Resultados 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados da correlação entre os níveis de ansiedade 

matemática com as características relacionadas com a idade, tipo de escola em que leciona, 

sexo, ano de conclusão da graduação, nível de graduação, título de pós-graduação e número 

de escolas em que trabalham os professores de matemática. Foram encontradas associações 

significativas, moderadas e positivas entre a pontuação dos professores na escala que 

mensura a AM com o tipo de escola em que trabalha, pública ou particular (rho=0,42; p< 

0,01) e com a sua idade (rho=0,39; p<0,01). Para as demais variáveis, também foram 



 
UESB/UESC - BA 

 

4 

 

observadas correlações fracas e positivas, com exceção do nível de graduação que 

apresentou associação negativa com a AM, entretanto não foi atingido o valor de 

significância estabelecido para essas variáveis (p>0,05). 

Figura 1: Tabela 2 

 

Os resultados da Tabela 3 apresentam as comparações entre os grupos de professores 

divididos por tipo de escola em que lecionam, sexo e número de escolas em que trabalham 

na medida de AM. Os resultados demonstram que existem diferenças significativas do perfil 

da AM entre os professores que ensinam em escolas públicas para os que lecionam na rede 

de ensino privada (U=149,000; p<0,01), com níveis mais elevados de ansiedade para os 

educadores da rede pública. Em relação ao sexo (U=74,500; p> 0,05) e número de escolas 

em que trabalham (U=102,500; p>0,05), não foram verificadas diferenças significativas. No 

entanto, foi observado que os homens apresentaram posto médio de (M=28,88), valor maior 

em comparação às mulheres (M=24,66), e entre os professores que trabalham tanto em uma 

escola quanto em duas, os valores do posto médio de ambos foram iguais (M= 23,50). 



 
UESB/UESC - BA 

 

5 

 

Figura 2: Tabela 3 

 

 

Outra análise de comparação foi aplicada a fim de verificar se a AM dos professores difere 

a partir da idade, ano de conclusão da graduação, nível de graduação e título de pós-

graduação. Os resultados não encontraram diferenças estatisticamente significativas para 

AM entre as variáveis analisadas, com os seguintes valores: [ X²(26): 30,007; p<0,05]; [ 

X²(3): 3,673; p<0,05]; [ X²(2): 2,532; p<0,05]; [ X²(3): 1,692; p<0,05]. 

 

Foi realizada uma análise de regressão linear múltipla por meio do método Stepwise 

para investigar as contribuições das variáveis idade, ano de conclusão da graduação, nível 

de graduação e título de pós-graduação do professor sobre seus níveis de AM. Foi verificado 

que dentre as variáveis analisadas apenas a idade do professor foi capaz prever de maneira 
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significativa seus níveis de AM (β= 9,043; τ= 0,850; p<0,05), sendo capaz de explicar 16,7% 

(R² ajustado) do seu desempenho na escala que avalia a AM.   

Discussão 

       Na análise de correlação na tabela 2, foi encontrada correlação positiva e significativa 

entre AM e idade do professor, ou seja, quanto maior a idade, maior o nível de AM. A idade 

dos professores foi capaz de explicar de maneira significativa um percentual de 16,7% do 

nível de AM. Divergindo desse achado, Çatlioǧlu, Gürbüz e Birgin (2014) identificaram 

relação oposta entre idade e níveis de ansiedade matemática, sugerindo que professores mais 

novos estavam mais propensos a ter maiores níveis de AM. Essa relação pode ser explicada 

por Carmo e Simionato (2012) que relatam que professores de matemática nos anos iniciais 

da profissão apresentam maior insegurança e menos estratégias eficazes de ensino.  

A única variável que mostrou uma natureza preditiva para a AM dos professores foi 

a idade. É comum que professores dos primeiros anos escolares tenham apenas graduação 

em pedagogia, e que não possuam formação ou especialização em matemática  (Gatti, 

2010).Os resultados do presente estudo não verificaram associações ou diferenças 

significativas do nível de graduação e/ou possuir ou não título de pós-graduação dos 

professores sobre seus níveis de AM. Ou seja, os níveis de AM não aumentam à medida em 

que o professor amplia o nível de formação, ou então são menores nos professores com 

menor capacitação. Esses achados contradizem os resultados do estudo realizado por Allen 

(2001) que identificou menores escores de AM em professores especializados em 

matemática e níveis mais elevados de ansiedade nos professores não-especializados na área, 

além de demonstrarem maior percentual de experiências negativas em relação aos conteúdos 

aritméticos.  

Os resultados do presente estudo demonstraram que os professores de matemática do 

ensino fundamental apresentam baixos níveis de AM. Novak & Tassell (2017) indicaram 
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que professores do ensino fundamental apresentam maiores níveis de ansiedade matemática 

que estudantes universitários. Considerando que o efeito da AM do professor sobre o 

desempenho em matemática tem sido demonstrado (Ramirez et al., 2018), destaca-se a 

importância do suporte oferecido pelo professor em suscitar emoções positivas nos alunos 

(Monteiro, Peixoto, Mata, & Sanches, 2017). Para aumentar a autoeficácia sugerimos o 

aumento da carga horária específica sobre o ensino da matemática para os profissionais que 

lecionam no ensino fundamental I. Ampliação da oferta de especializações voltadas para o 

ensino da matemática. A maior exigência na contratação de profissionais considerando que 

em nossa amostra ainda foram encontrados professores sem formação de nível superior.   

As evidências encontradas mostram que a AM está presente em professores do ensino 

fundamental I com níveis mais expressivos para os professores das escolas públicas e mais 

velhos.  Apesar de indicar aspectos importantes sobre a percepção emocional dos professores 

a respeito da matemática, os resultados ainda não são conclusivos sobre as causas das 

respostas ansiosas frente à mesma, considerando que apenas a idade dentre as variáveis sobre 

o perfil do professor mostrou poder explicativo. O estudo apresentou limitações, das quais 

se destaca a amostra por conveniência, com um número ainda reduzido de participantes, o 

que gerou uma distribuição pouco homogênea das características dos professores. A maioria 

dos participantes eram do sexo feminino e trabalhavam em apenas uma escola, o que pode 

ter influenciado nos resultados encontrados.  

É importante considerar a necessidade de estudos futuros que investiguem a relação 

das características dos professores de matemática com formação em pedagogia e com 

formação em licenciatura em matemática, assim como, verificar possíveis efeitos do 

estereótipo de gênero na manifestação da AM. O aprofundamento de estudo nessa temática 

pode identificar a importância de intervenções que aumentem o senso de auto eficácia em 

professores de matemática e o enfrentamento de reações de ansiedade para ensinar ou lidar 

com a matemática no dia a dia.  
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